
LEI Nº 1.687, DE 06 DE JULHO DE 1994. 
 
 
 

Institui a Música “Milonga para Cacimbinhas” 
como Hino Nativista do Município. 

 
 
 
 

Humberto Mello Dias, Prefeito Municipal de Pinheiro Machado, faz saber 
que a Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a Lei seguinte: 

 
Art. 1º  - Fica instituída a música Milonga para Cacimbinhas , letra de 

Sejanes Dornelles e Música de Kininho Dornelles, como Hino Nativista do Município de 
Pinheiro Machado. 

 
Art. 2º - A letra e a música do referido hino deverão ser divulgadas junto 

às escolas, bem como órgãos e Instituições Educacionais e culturais de nosso Município. 
 
Art. 3º - A presente medida visa o conhecimento e a valorização do que é 

nosso despertando o sentimento nativista em nosso povo, especialmente nos jovens, através 
da letra e música de canções conceituadas. 

 
Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 
 

 
 
Gabinete do Prefeito Municipal de Pinheiro Machado, 
       Em 06 de Julho de 1994. 
 
 
 

 
Humberto Mello Dias 

Prefeito Municipal 
 

Registre-se e Publique-se 
 
 
Kelma Menezes 
Secretária Especial de Governo 
 
 
 
 



 
MILONGA PRA CACIMBINHAS 

 
Música: Quininho Dornelles 
Letra: Sejanes Dornelles 
Ritmo: Milonga 
Intérprete: Quininho Dornelles 
Local: Santa Vitória do Palmar 
 

Eu canto a velha querência 
Da “Cacimbinha da Luz” 

Onde por fé em Jesus 
E na água de verdade 
Um cego viu claridade 

Na “Cacimba do Camacho” 
Nasceu um povoado macho 

Defensor da Liberdade 
 

Entre a “Serra do Veleda” 
E o “Topo das Asperezas” 

Tua crioula beleza 
Nesta guasca geografia 

É suprema garantia 
De progresso e de fartura 

Deus que te dê ventura 
Que mereces tal valia 

 
“NOSSA SENHORA DA LUZ” 

E “POUSO DAS CACIMBNHAS” 
DENTRO DA HISTÓRIA CAMINHAS 
PARA UM FUTURO GRANDIOSO 

E TEU NOME TÃO SAUDOSO 
SEM CONSULTAR FOI MUDADO 
PARA “PINHEIRO MACHADO” 

MAS NÃO TE BAIXARAM O TOSO 
 

Hoje cidade bonita, pequena, mas enfeitada 
És a eterna namorada da campanha Rio-Grandense 

E um povo que luta vence 
Bondoso, guapo e sem luxo 
Melhor padrão do gaúcho 
Antigo “Cacimbinhense” 

 
Passo das Pedras, “Porongos” 
Na campanha e “Cerro Chato” 

“Cerro Partido” é de fato 
Esteio firme de Lei 

“Curral de Pedras”, eu sei 
É chão de muito tutano 

“Camaquã” sem desenganos 
Com “Alegrias” direi. 


